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Sobre o texto

• A perícope compreende o 6° sinal de Jesus;

• Simbolismos são utilizados para expressar uma realidade de
exclusão vivida pela comunidade joanina;

• cego → povo oprimido

• Jesus ↔ embate com os fariseus

---------------------------------------------------------------------



Estrutura do texto

9, 1-7 O sinal (Jesus, os discípulos, o cego)

9, 8-12 As diversas reações: os vizinhos

9, 13-17 1° inquisição das autoridades

9, 18-23 2° inquisição das autoridades

9, 24-34 3° inquisição das autoridades

9, 35-38 O reencontro de Jesus com o cego e a profissão de fé

9, 39-41 Os cegos que não querem ver: as autoridades.

---------------------------------------------------------------------



Análise semântica

Predominância da construção numérica 7:

• 7x “abrir os olhos” (v. 10.14.17.21.26.30.32)

7 formas para nomear Jesus

---------------------------------------------------------------------

• Rabi (v. 2)

• Enviado (v. 7)

• Homem (vv. 11.16)

• Profeta (v. 17)

• Messias (v. 22)

• Filho do Homem (v. 35)

• Senhor (v. 36)



Análise semântica

• “Ao passar” (9,1) – cena ocorre fora do Templo.

• “Quem pecou” (9,2) – mentalidade da época:

2Sm 5,8 / Sl 51, 7: Pecado ↔ castigo de Deus

• “Nem ele, nem seus pais pecaram” (9,3) – os que viveram
submetidos a opressão.

• “Obras de Deus” (9,3) – Mostrar a ação de Deus.

• “Enquanto é dia (...) vem a noite” (9,4):

“dia”→ trabalho; vida pública de Jesus

“noite”→ a morte; oposição à luz, rechaço à Jesus.

---------------------------------------------------------------------



Análise semântica

• “cuspiu na terra, fez lama com a saliva” (9,6) – criação do homem. 
Cuspir: transmitir força, energia vital. 

• “Piscina de Siloé” (9,7) – Benção vem por Jesus. Siloé, alusão a 
Jesus que envia. Evocação ao batismo, iluminação.

• “foi, lavou-se e voltou vendo claro” (9,7) – A cura não acontece 
automaticamente, o cego tem que aceitar a luz.

Recuperar a vista → recuperar a dignidade humana.

• Não reconheceram o ex-cego: o Espírito faz novos homens.

---------------------------------------------------------------------



Análise semântica

1° inquisição das autoridades (9,13-17)

• “era sábado” (9,14) recorda a transgressão da lei do sábado.

Quem quebra a lei pode ser um profeta?

• “fizera lama e abrira os olhos” (9,14) Jesus prolonga o sexto dia da
criação: ele continua criando.

Fariseus→ único critério de pertencer a Deus é a lei.

---------------------------------------------------------------------



Análise semântica

2° inquisição das autoridades (9,18-23) 

• Os fariseus não querem admitir o milagre.

• “Ele já tem idade; interrogai-o” (9,23) os pais temem o rechaço dos 
fariseus, como se “ver” fosse um crime. 

Sínodo de Jâmnia, que decidiu excluir os cristãos da nova
comunidade judaica, que ocorreu após a destruição do templo (em 70)
e o fim da guerra.

---------------------------------------------------------------------



Análise semântica

3° inquisição das autoridades (9, 24-34)

• “Sabemos que esse homem é pecador” (9,24) os judeus condenam
Jesus em nome da moral oficial.

• “Por que quereis ouvir novamente?” (9,27)

o clímax da situação:

cego→ enxerga→ quem é a pessoa de Jesus

cego ← negar o milagre ← fariseus

• “e o expulsaram” (9,34) coação moral; medida violenta.

---------------------------------------------------------------------



Análise semântica

• “Encontrando-o” (9,35) a iniciativa é de Jesus, ao contrário dos
fariseus que expulsaram o ex-cego.

• “Crês no Filho do Homem?” (9,35) como a samaritana, Jesus se
revela ao ex-cego.

• “E prostrou-se” (9,38) em grego é o mesmo que prestar culto,
adorar. Expulso da sinagoga, o ex-cego encontra em Jesus novo
santuário.

cego→ enxergar →desenvolver a consciência de seu próprio valor

---------------------------------------------------------------------



Atualizando o texto

• Dinâmica em grupo: A Escolha

---------------------------------------------------------------------
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